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STF derruba decisão do TCU sobre bebidas 
O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), suspendeu nesta sexta-feira a decisão do
Tribunal de Contas da União (TCU) que determinou a
retomada da operação do Sistema de Controle de Pro-

dução de Bebidas (Sicobe), suspenso desde 2016. O sis-
tema era usado para controlar, em tempo real, todo o
processo produtivo de bebidas no país, mas foi desativa-
do pela Receita Federal. Na decisão que determinou a

retomada do sistema, o TCU afirmou que Receita não
poderia ter descontinuado o Sicobe por meio de ato ad-
ministrativo, pois isso contradiz os princípios da legali-
dade e da hierarquia das normas. PÁGINA 2

O início de algumas safras e a alta nas vendas de minério de cobre e de
carnes fizeram a balança comercial se recuperar e registrar o segundo
melhor superávit da série histórica para meses de março. No mês passa-
do, o país exportou US$ 8,154 bilhões a mais do que importou, divulgou
nesta sexta-feira o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e

Serviços (MDIC).  O resultado é o mais alto para meses de março desde
2023, quando a balança comercial tinha registrado superávit de US$
10,751 bilhões. Em relação a março de 2024, o superávit subiu 13,8%. Em
março, o país exportou US$ 29,177 bilhões, alta de 5,5% em relação ao re-
gistrado no mesmo mês de 2024 e o 3º melhor março desde 1989.PÁGINA 2

Em uma visita histórica, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) se
reuniu nesta sexta-feira na Aldeia Piaraçu, Terra Indígena Capoto-Jarina,
no Mato Grosso, com o cacique Raoni Metuktire, do Povo Kaiapó, uma
das mais importantes e reconhecidas lideranças indígenas do planeta.
Na ocasião, o presidente condecorou Raoni, que tem 93 anos, com a Grã-

Cruz da Ordem Nacional do Mérito, maior honraria do Estado brasileiro,
em reconhecimento às realizações do líder indígena em favor dos povos
originários e da proteção do meio ambiente. "Raoni é uma liderança que
inspira paz, sabedoria ancestral e profundo conhecimento sobre as ne-
cessidades da terra e a relação do homem com a natureza. PÁGINA 11

Trump lança
'cartão ouro' de
residência de
US$ 5 milhões

EUA

VISITA HISTÓRICA

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, apre-
sentou o primeiro "gold card",
ou "cartão ouro", um visto de
residência no país que custa-
rá US$ 5 milhões (cerca de R$
29 milhões). Trump mostrou
um cartão físico dourado em
conversa com jornalistas na
quinta-feira passada. "Ele es-
tará disponível em cerca de
menos de duas semanas, pro-
vavelmente. Bem animador,
certo?", disse Trump. O presi-
dente afirmou aos repórteres
que ele é o primeiro compra-
dor do cartão, e que não sabe
quem será o segundo. O car-
tão é dourado e possui uma
ilustração de Trump em pri-
meiro plano. Há ainda estre-
las em volta das palavras "The
Trump Card". Na apresenta-
ção, ele se referiu ao visto co-
mo "o cartão de Trump, o car-
tão dourado". Em outras oca-
siões, o cartão já foi chamado
de "o cartão ouro de Trump".
Em fevereiro,  Trump disse
que planejava criar o visto ou-
ro como um caminho para a
cidadania americana, possi-
bilitando a residência legal
permanente por um custo de
US$ 5 milhões. PÁGINA 12

Lula homenageia Raoni com medalha Grã-Cruz
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Balança se recupera e registra
superávit de US$ 8,154 bilhões 

RICARDO STUCKERT

ALAN DOS SANTOS/PR

Tarifaço 
pode acelerar
acordo entre
Mercosul e UE

APEX

PÁGINA 2

FOLIA Castro sanciona lei que
cria mais uma política
de fomento ao carnaval

O Carnaval do Rio de Janeiro ganhará mais uma política de fomento
pelo Governo do Estado. Para ampliar o conjunto de ações já voltadas pa-
ra a folia em todo o território fluminense, o governador Cláudio Castro
sancionou a Lei 10.730/2025, publicada nesta sexta-feira, que prevê o
Programa de Incentivo aos Blocos de Carnaval de Rua. O texto, que ainda
será regulamentado, tem como objetivo a criação de um edital de con-
corrência pública para apoio aos blocos.  O Governo, por meio da Secre-
taria de Cultura e Economia Criativa tem apoiado os festejos. PÁGINA 9
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KARSTEN PN 30,50 −10,29 −3,50
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.545,93 -3,98

S&P 500 5.396,52 -4,84

NASDAQ Composite 16.550,605 -5,97

Nasdaq 100 18.521,475 -5,41

Euronext 100 1.513,04 -3,19

CAC 40 7.598,98 -3,31

Preço % Oscil.

IBOVESPA -2,96% / 127.256,00 / -3.884,65 / Volume: 33.703.956.936 / Negócios: 5.058.620
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Economia

Bolsa fecha em queda
de quase 3% e retorna
aos 127 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A retaliação da China aos
Estados Unidos - de idênticos
34% na tarifação das importa-
ções - reforçou a percepção de
que uma estagnação econô-
mica global esteja a caminho
em meio à maré protecionista
deflagrada pelo governo
Trump. Assim, o petróleo des-
pencou pelo segundo dia e a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) teve sua maior que-
da desde 18 de dezembro, em
baixa nesta sexta-feira de
2,96%, aos 127.256,00 pontos,
retrocedendo a nível de mea-
dos de março, com giro muito
reforçado, a R$ 31,8 bilhões,
nesta sexta-feira.

Na semana, a perda de
3,52% foi a maior para o Índice
Bovespa (Ibovespa) desde a se-
mana de 12 a 16 de dezembro
de 2022. No agregado das qua-
tro primeiras sessões de abril,
cai 2,31% - no ano, sobe 5,8%.

Se, na quinta-feira, o de-
sempenho de bancos e de
ações associadas ao ciclo do-
méstico foi o suficiente para
manter o Ibovespa perto do
zero a zero - em dia que já ha-
via sido de correção global -,
nesta sexta, a disseminação de
perdas foi inevitável.

Como na quinta, destaque
no campo negativo para Vale
(ON -3,99%) e Petrobras (ON -
4,19%, PN -4,03%), com o pros-
seguimento da correção no pe-
tróleo. Os barris do Brent e do
WTI, que na quinta haviam ce-
dido mais de 6%, fecharam
nesta sexta em baixa de 6,5%
(Brent) e de 7,41% (WTI), em
Londres e Nova York, nos ní-
veis mais baixos desde 2021.

Na Ásia, o minério, na
quinta em perda discreta, nes-
ta sexta cedeu 2,35% em Cin-
gapura, abaixo de US$ 100 por
tonelada - em Dalian, não
houve negócios por conta de
feriado e, em Qingdao, a que-
da foi de 1,1%.

Durante a sessão em Lon-
dres, o petróleo tipo Brent, re-

ferência global, rompeu o su-
porte de US$ 65, aponta Ian
Toro, especialista de renda va-
riável da Melver. Pela manhã,
a divulgação do payroll, o rela-
tório oficial sobre a geração de
vagas de trabalho nos EUA em
março, contribuiu para acen-
tuar a tensão do dia, destaca
também o analista.

Na B3, entre os grandes
bancos, as perdas chegaram a
3,31% (Santander Unit) no en-
cerramento. Na ponta ganha-
dora do Ibovespa, apenas Car-
refour Brasil (+10,77%), Mi-
nerva (+0,15%) e Klabin
(+0,05%) - as três únicas das 87
ações da carteira teórica a
avançar na sessão. No lado
oposto, Brava (-12,92%), Va-
mos (-9,92%) e PetroReconca-
vo (-8,6%). Da mínima à máxi-
ma do dia, o Ibovespa oscilou
de máxima na abertura a
131.139,05 pontos à mínima
de 126.465,55, menor nível in-
tradia desde 14 de março. O
patamar de fechamento foi o
menor desde o último dia 13

DÓLAR 
Após fechar a quinta-feira

no menor valor em quase seis
meses, o dólar disparou nesta
sexta-feira, e voltou a superar
R$ 5,80, acompanhando a on-
da de valorização da moeda
norte-americana no exterior.

A retaliação da China ao ta-
rifaço de Donald Trump, com
imposição de tarifas adicionais
de 34% sobre produtos ameri-
canos, aguçou os temores de
que a guerra comercial desem-
boque em recessão global. 

Com máxima a R$ 5,8455
na última hora de negócios, o
dólar à vista terminou a sessão
em alta de 3,68%, cotado a R$
5,8350 - maior valor de fecha-
mento desde 10 de março (R$
5,8521).

Foi o maior avanço diário
desde o ganho de 4,14% em 10
de novembro de 2022. A moe-
da acumula ganhos de 2,27%
nos quatro primeiros pregões
de abril. No ano, recua 5,59%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 5, 6 e 7 de abril de 2025
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Balança se recupera e tem
superávit de US$ 8,154 bi 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
início de algumas sa-
fras e a alta nas ven-
das de minério de co-

bre e de carnes fizeram a ba-
lança comercial se recuperar e
registrar o segundo melhor su-
perávit da série histórica para
meses de março. No mês pas-
sado, o país exportou US$ 8,154
bilhões a mais do que impor-
tou, divulgou nesta sexta-feira
o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC).  

O resultado é o mais alto para
meses de março desde 2023,
quando a balança comercial ti-
nha registrado superávit de US$
10,751 bilhões. Em relação a
março de 2024, o superávit su-
biu 13,8%.

Em março, o país exportou
US$ 29,177 bilhões, alta de 5,5%
em relação ao registrado no
mesmo mês do ano passado e o
terceiro melhor março desde
1989, quando começou a série
histórica, só perdendo para 2023
e 2022. As importações soma-
ram US$ 21,023 bilhões, alta de

2,6% na mesma comparação e
também o terceiro maior valor
da história, inferior apenas aos
de 2023 e 2022.

Do lado das exportações, a al-
ta no preço do café e o início da
safra de soja e de milho ajuda-
ram a recuperar a balança. As
vendas de alguns produtos, co-
mo carne bovina, celulose e mi-
nério de cobre, subiram no mês
passado, compensando a dimi-
nuição de preço dos demais
produtos.

Do lado das importações, as
aquisições de motores, máqui-
nas, medicamentos, componen-
tes de veículos, adubos e fertili-
zantes químicos subiram. A
maior alta ocorreu com as má-
quinas e motores, cujo valor
comprado aumentou 45,9% em
março na comparação com
março do ano passado.

No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
5%, puxado pelo início da safra
de diversos produtos. Os preços
aumentaram apenas 0,4% em
média na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Nas importações, a quantidade

comprada subiu 4,2%, impulsio-
nado pelo crescimento econô-
mico, mas os preços médios re-
cuaram 1,5%, refletindo a queda
no valor das commodities (bens
primários com cotação interna-
cional).

SETORES
No setor agropecuário, a alta

na quantidade pesou mais no
aumento das exportações. O vo-
lume de mercadorias embarca-
das subiu 10,8% em março na
comparação com o mesmo mês
de 2024, enquanto o preço mé-
dio subiu 4,3%.

Na indústria de transforma-
ção, a quantidade subiu 9%,
com o preço médio caindo 0,9%,
refletindo uma certa recupera-
ção econômica na Argentina, o
maior comprador de bens in-
dustrializados do Brasil.

Na indústria extrativa, que
engloba a exportação de mi-
nérios e de petróleo, a quanti-
dade exportada caiu 10,6%,
puxada pela manutenção de
plataformas de petróleo, en-
quanto os preços médios re-
cuaram 4,9%.

ESTIMATIVA
Após divulgar estimativas por

intervalos de valores em janeiro,
o MDIC atualizou as estimativas
para a balança comercial do
ano. O superávit deverá ficar em
US$ 70,2, queda de 5,4% em re-
lação a 2024. Na previsão ante-
rior, o saldo estava numa banda
entre US$ 60 bilhões e US$ 80 bi-
lhões. A próxima projeção será
divulgada em julho.

Segundo o MDIC, as exporta-
ções subirão 4,8% em 2025 na
comparação com 2024, encer-
rando o ano em US$ 353,1 bi-
lhões. As importações subirão
7,6% e fecharão o ano em US$
282,9 bilhões. As estimativas, no
entanto, devem ser revistas em
breve porque não consideram
os efeitos do tarifaço de Donald
Trump nem da retaliação co-
mercial da China.

As previsões estão mais pes-
simistas do que as do mercado
financeiro. O boletim Focus,
pesquisa com analistas  de
mercado divulgada toda sema-
na pelo Banco Central, projeta
superávit  de US$ 75 bilhões
neste ano.

MERCADOS

PEC do Saneamento avança no
Senado e anima setor privado 
LUIZ ARAÚJO/AE

As empresas privadas de sa-
neamento básico observam com
otimismo o avanço da tramita-
ção de uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que tor-
na o setor um direito básico, as-
sim como a saúde e a educação. 

A avaliação geral é de que a
inclusão, ainda que inicialmente
de peso simbólico, deve estimu-
lar políticas para aumento de in-
vestimentos públicos e privados.

A PEC 2/2016, de autoria do
senador e líder do governo no
Congresso, Randolfe Rodrigues
(PT-AP), poderá ser colocada em
votação no Senado já na próxima
semana, quando deve ser feita a
última sessão de discussão.

O texto busca alterar o artigo
6º da Constituição para incluir o
saneamento entre áreas já lista-
das: educação, saúde, trabalho,
moradia, lazer, alimentação,
previdência social e segurança.

Na proposta, Randolfe diz
que, embora os serviços de sa-
neamento básico devessem,
"por lógica", estarem incluídos
no já previsto direito social à
saúde, seguem sendo negados
para parte da população, com
impacto direto na saúde pública.

"A inserção do direito ao sa-
neamento dentre os direitos so-
ciais é, para muito além do do-
mínio simbólico, a assunção
efetiva do compromissamento
estatal explícito com os direitos
subjetivos dos cidadãos a uma

vida digna e saudável", conside-
ra o texto da PEC.

A iniciativa conta com apoio
da Abcon Sindcon, que repre-
senta as empresas privadas de
saneamento. Para Christianne
Dias, diretora executiva da enti-
dade, a PEC tem potencial para
colocar o setor no "hall" de prio-
ridades das políticas públicas.
Como efeito, atrair maior inves-
timento público e privado. "Cla-
ro que precisará ser operaciona-
lizado junto de outras ações",
afirma. Christianne avalia que,
definido como direito constitu-
cional, haverá respaldo para
criação de instrumentos facilita-
dores para captação de recursos.

Em levantamento divulgado
no ano passado, o Instituto Trata

DIREITO BÁSICO

Tarifaço pode acelerar acordo UE-
-Mercosul, diz presidente da Apex
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O tarifaço anunciado pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, poderá acelerar o
processo de acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia (EU).
A avaliação é do presidente da
Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos
(ApexBrasil), Jorge Viana.   

“Eu acho que o Brasil não tem
que focar em qual vantagem a
gente vai tirar nisso. Até porque
o presidente Lula é do multilate-
ralismo, propõe acordos. Mas é
óbvio que, qualquer analista vai
ver, se os Estados Unidos conse-
guirem implementar essas me-
didas, pode ter como conse-
quência, por exemplo, acelerar o
processo do acordo Mercosul-

União Europeia”, disse, em en-
trevista coletiva na tarde desta
quinta-feira passada.

“Já ouvimos e vimos manifes-
tações de líderes europeus que
dizem que vão acelerar o pro-
cesso de validação do acordo
Mercosul-União Europeia”,
acrescentou.

De acordo com Viana, as no-
vas tarifas anunciadas pelos Es-
tados Unidos abrirão novas pos-
sibilidades comerciais para o
Brasil e demais países. “Mas
acho que, antes das possibilida-
des, vão vir as dificuldades. 

E é um risco grande. É algo
que pode construir uma nova
era. Tem alguns analistas que já
falam que pode ser que os Esta-
dos Unidos podem estar abrin-
do agora a era da China”, acres-

centou.
Em média, as tarifas aplica-

das por Trump foram de 10%
para países da América Latina,
de 20% para Europa e de 30%
para Ásia, mostrando que o go-
verno americano vê como maior
ameaça os países orientais. 

Apesar da taxa menor aplica-
da ao Brasil, de 10%, o presiden-
te da Apex disse não ver “vanta-
gem” para o país e afirmou acre-
ditar que o tarifaço não será be-
néfico para o comércio global.

“Eu não consigo enxergar
vantagem nenhuma quando o
mundo pode piorar a sua rela-
ção comercial. Foram os Esta-
dos Unidos que introduziram no
mundo, há décadas, a ideia do
livre mercado, dos conglomera-
dos, dos acordos comerciais, fo-

ram eles que fizeram, dizendo
que isso era melhor para o mun-
do. E, de fato, para o mundo fi-
car mais pacífico, você tem que
ter um mundo mais transacio-
nal entre os países”, afirmou.

Ele ressalvou, no entanto,
que o Brasil poderá passar a re-
ceber mais investimentos, mas
que a nova conjuntura será
"ruim para todos".

“Acho que, na incerteza, o Bra-
sil pode ter mais investimento do
que tem, mas eu não estou que-
rendo trabalhar a tese do tirar
proveito ou tirar benefício, por-
que um mundo inseguro, um
mundo em conflito, é ruim para
todo mundo, inclusive o Brasil. A
tese minha é essa, vai ser ruim pa-
ra todos, independente de você
ganhar mais aqui ou perder ali”.

BLOCOS

Decisão do TCU sobre
controle de bebidas 
é suspensa pelo STF

BEBIDAS

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu nesta sexta-
feira a decisão do Tribunal de
Contas da União (TCU) que de-
terminou a retomada da opera-
ção do Sistema de Controle de
Produção de Bebidas (Sicobe),
suspenso desde 2016.  

O sistema era usado para
controlar, em tempo real, todo o
processo produtivo de bebidas
no país, mas foi desativado pela
Receita Federal. Na decisão que
determinou a retomada do siste-
ma, o TCU afirmou que Receita
não poderia ter descontinuado o
Sicobe por meio de ato adminis-
trativo, pois isso contradiz os
princípios da legalidade e da hie-
rarquia das normas.

Ao analisar um recurso da
Advocacia-Geral da União
(AGU), Zanin entendeu que o
órgão demonstrou os prejuízos

que podem ocorrer com a reto-
mada do sistema, entre eles, o
retorno de concessões de crédi-
tos presumidos de PIS/Cofins
estimados em R$ 1,8 bilhão por
ano. "A repristinação da utiliza-
ção do sistema poderá levar, em
tese, ao retorno de sistemática
que, segundo dados técnicos
apresentados, revela inconsis-
tências, com possibilidade de
comprometimento do sistema
fiscalizatório adotado pela Re-
ceita e consequente diminuição
da arrecadação", decidiu o mi-
nistro.

ENTENDA
Desenvolvido pela Casa da

Moeda, o Sicobe começou a fun-
cionar em 2009, com o objetivo
de permitir à Receita Federal
controlar, em tempo real, todo o
processo produtivo de bebidas
no país. Equipamentos e apare-
lhos instalados nos estabeleci-
mentos envasadores de cervejas.

Brasil apontou que 32 milhões
de brasileiros ainda viviam sem
acesso à água potável e 90 mi-
lhões sem acesso à coleta de es-
goto, representando, respectiva-
mente, 15% e 42% da população
brasileira. Conforme as metas de
universalização estabelecidas
pelo País, 99% da população de-
verá, até 2033, contar com água
tratada, enquanto 90% deverá
ter acesso à coleta e ao tratamen-
to de esgotamento sanitário.

TRAMITAÇÃO DA PEC
O relator da PEC 2/2016, se-

nador Rogério Carvalho (PT-
SE), diz confiar na aprovação
sem resistências, considerando
haver consenso sobre a impor-
tância do tema. "Quem vai se
opor ao saneamento como di-
reito de cidadania?", questiona
ao apontar confiança. "O direito
à saúde e à educação para todos
não existia antes da Constitui-
ção. Então, a inclusão é muito
mais que o simbólico, poderá
ser objeto de luta", afirma Rogé-
rio Carvalho.
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Castro sanciona lei que cria mais
uma política de fomento ao carnaval 
O

Carnaval do Rio de
Janeiro ganhará
mais uma política de

fomento pelo Governo do Esta-
do. Para ampliar o conjunto de
ações já voltadas para a folia
em todo o território fluminen-
se, o governador Cláudio Cas-
tro sancionou a Lei
10.730/2025, publicada nesta
sexta-feira, que prevê o Progra-
ma de Incentivo aos Blocos de
Carnaval de Rua. O texto, que
ainda será regulamentado, tem
como objetivo a criação de um
edital de concorrência pública
para apoio aos blocos.

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Cultura e

Economia Criativa (SECEC-RJ),
tem apoiado os festejos com in-
vestimentos recordes, estimu-
lando a produção cultural em
todas as regiões fluminenses.
Somente neste ano, o apoio fi-
nanceiro para o Carnaval flumi-
nense ultrapassou R$ 90 mi-
lhões, destinados não apenas às
agremiações, mas também para
a promoção de eventos em 46 ci-
dades fluminenses de Norte a
Sul do estado.

“O Carnaval vai muito além
de uma festa:simboliza a tradi-
ção do nosso povo e contribui
ainda para o fomento do turis-
mo e da economia fluminense.
Fizemos, este ano, um investi-

mento recorde, e esta lei se so-
ma às inúmeras iniciativas que a
nossa gestão tem implementado
para o setor”, destacou o gover-
nador Cláudio Castro.

De acordo com a nova lei, o
Programa de Incentivo aos Blo-
cos de Carnaval de Rua deverá
promover a capacitação de mú-
sicos, professores de dança, co-
letivos de dança, DJs e produto-
res de eventos, por meio de cur-
sos, oficinas e demais ações
educativas. Deverá também es-
timular a realização de feiras e
exposições que visem à produ-
ção e exibição de projetos reali-
zados em prol dos blocos, entre
outras ações.

O edital  f icará a cargo da
SESEC-RJ, que deverá publicá-
lo anualmente no Diário Ofi-
cial. Para participar do edital,
cada bloco deverá se inscrever
individualmente, informando
nome do grupo, nomes de três
responsáveis, local de concen-
tração, percurso, local de dis-
persão, número de apresenta-
ções, datas, horários, número
estimado de fol iões e  even-
tuais demandas especiais. Os
blocos precisarão de autoriza-
ção especial  caso ut i l izem
equipamentos de som, trios
elétricos, alegorias e asseme-
lhados com mais de três me-
tros de altura.

FOLIA

RJ integra ações com municípios para
planejamento e prevenção às chuvas

O Governo do Estado reforça
as ações de planejamento e pre-
venção com os 92 municípios pa-
ra as fortes chuvas previstas para
este fim de semana. Segundo o
boletim meteorológico da Defesa
Civil Estadual, as temperaturas
devem cair a partir desta sexta-
feira no Rio de Janeiro, com a pre-
visão de altos acumulados de
chuvas em todo o estado, princi-
palmente nas regiões Serrana e na
Costa Verde. 

Na quinta-feira passada, foram
realizadas reuniões com o Centro
Nacional de Gerenciamento de
Riscos e Desastres (CENAD), com
troca de informações atualizadas.
Todos os municípios já foram
alertados sobre a possibilidade de
chuva intensa e receberam infor-
mes meteorológicos com orienta-
ções específicas.

“Estamos com a previsão de
fortes chuvas para as próximas 48
horas em todo o estado. Peço que
fiquem atentos aos avisos do CE-

MADEN-RJ (Centro Estadual de
Monitoramento e Alerta de De-
sastres Naturais) e, em caso de
chuva forte, evitem sair de casa. A
recomendação para emergências
é procurar o Corpo de Bombeiros
e as Defesas Civis Estadual e Mu-
nicipais, para que possam garan-
tir a sua segurança nesse período.
Estamos atentos e trabalhando
para que tudo corra bem no nosso
Rio de Janeiro”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

ÁREAS DE ATENÇÃO 
As regiões com maior risco pa-

ra o período são a região Serrana,
a Costa Verde e o Sul Fluminense
– áreas que concentram a maior
suscetibilidade para deslizamen-
tos, inundações, enxurradas e ala-
gamentos. As regionais da Defesa
Civil Estadual já estão em contato
com os prefeitos de Petrópolis e
de Angra dos Reis, como também
com os quartéis locais, que foram
reforçados. Os Grupos de Respos-

tas a Desastres (GRDs) seguem
prontos.  Por meio do CEMA-
DEN-RJ é realizado o monitora-
mento ininterrupto das condi-
ções climáticas, com emissão de
alertas preventivos. O Sistema de
Alerta e Alarme do Estado conta
com 202 sirenes e 70 pluviôme-
tros instalados em áreas de risco.
A população pode se cadastrar
gratuitamente para receber men-
sagens de SMS com alertas pelo
número 40199.

O Corpo de Bombeiros tam-
bém está preparado para atender
possíveis ocorrências com viatu-
ras de salvamento e resgate, em-
barcações, aeronaves, drones e
equipes especializadas. Em caso
de necessidade, todas as unida-
des escolares da rede estadual po-
derão funcionar como pontos de
apoio à população.

LOGÍSTICA 
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos

mantém a logística de insumos,
com cestas básicas, kits de higiene
e limpeza, água e colchonetes.
Equipes e caminhões já foram
mobilizados para atender nas re-
giões Serrana, Noroeste Flumi-
nense, além de Angra dos Reis. 

A Secretaria de Infraestrutura e
Obras Públicas disponibiliza ma-
quinário pesado, como retroesca-
vadeiras e caminhões, para de-
sobstrução de vias e auxílio emer-
gencial. O programa Limpa Rio,
da Secretaria do Ambiente, que
atua preventivamente em rios, ca-
nais e lagoas, já removeu mais de
8,5 milhões de metros cúbicos de
resíduos em todo o estado.

CONTINGÊNCIAS
O Plano de Contingência para

Chuvas de 2025 traz o investi-
mento de R$ 8 bilhões em obras e
projetos para enfrentar os desa-
fios provocados pelas mudanças
climáticas, envolvendo secreta-
rias e órgãos estaduais. 

CLIMA

Ataque a tiros em 
bar deixa 3 mortos 
e suboficial ferido 

ZONA OESTE

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um ataque a tiros em um bar
deixou três pessoas mortas e um
suboficial da Marinha ferido, na
noite de quinta-feira passada,
no Jardim Sulacap, na zona oes-
te do Rio de Janeiro. O grupo as-
sistia a um jogo do Flamengo
pela Copa Libertadores da Amé-
rica, quando um carro preto pa-
rou em frente ao bar e os ocu-
pantes fizeram os disparos. A
Polícia Civil investiga a autoria e
motivação do crime.

À Polícia Militar, testemu-
nhas relataram terem ouvido
um grande número de disparos.
Os tiros teriam sido feitos pelos
ocupantes de um automóvel
Toyota Corolla preto. Os atira-
dores fugiram em seguida.

Policiais do 14° Batalhão da
PM isolaram a área. O Corpo de
Bombeiros chegou ao local e

confirmou que quatro pessoas
tinham sido atingidas pelos dis-
paros, mas apenas uma sobre-
viveu. 

A vítima, identificada como
um suboficial da Marinha, de 59
anos, foi levada para o Hospital
Municipal Albert Schweitzer,em
Realengo. No início da tarde
desta sexta-feira, seu estado era
considerado grave.

Em nota, a Polícia Civil do Es-
tado do Rio de Janeiro (PCERJ)
informou que a Delegacia de
Homicídios da Capital (DHC)
foi acionada e investiga as mor-
tes de Luiz Cláudio Soares Ser-
pa, de 61 anos, Luis Philippe Pi-
res, de 25, e Jadir Barbosa Tava-
res Júnior, de 33.

"A perícia foi realizada no
local e diligências estão em an-
damento para apurar a autoria
e a motivação do crime", diz a
pasta.

Debate na OAB avalia 
avanços em aprovação 
da ADPF das Favelas

VIOLÊNCIA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Comissão de Segurança
Pública da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) no Rio de Ja-
neiro organizou nesta sexta-fei-
ra um debate sobre a Arguição
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) nº 635,
conhecida como a ADPF das Fa-
velas. Os participantes do en-
contro comemoraram a aprova-
ção do texto pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mas criti-
caram a retirada de alguns pon-
tos do processo inicial.  O STF
definiu na quinta-feira medidas
para combater a letalidade poli-

cial durante operações da Polí-
cia Militar contra o crime orga-
nizado nas comunidades do Rio
de Janeiro.

Daniel Sarmiento, advoga-
do que entrou com a ação da
ADPF 635 pelo Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) em 2019,
entende que as medidas apro-
vadas pelo STF têm potencial
de ser replicadas em outras
partes do país e não ficar restri-
tas ao Rio de Janeiro. Ele desta-
cou a obrigatoriedade do uso
de câmeras nas fardas de poli-
ciais e o controle externo do
Ministério Público em opera-
ções policiais. 
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País

Juíza condena 'rei dos fiscais' e
mulher por enriquecimento ilícito
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Justiça de São Paulo conde-
nou o ex-auditor fiscal José Rodri-
go de Freitas, o "rei dos fiscais",
por enriquecimento ilícito. Ele foi
acusado de comandar a "Máfia do
ISS", esquema de corrupção e pro-
pinas em troca da emissão de cer-
tificados ISS e "habite-se". Como a
decisão foi tomada na primeira
instância, é possível recorrer.

No processo, o ex-auditor ale-
gou que todo o seu patrimônio
foi devidamente declarado à Re-
ceita Federal e que o enriqueci-
mento tem lastro em rendimen-
tos regulares.

Com a condenação, foi decre-
tada a perda do cargo público e a
devolução do patrimônio obtido
ilegalmente. O total ainda será
calculado no processo, mas gira
em torno de R$ 8,9 milhões. Tam-
bém foi imposta uma multa no
mesmo valor.

A juíza Luiza Barros Rozas Ve-
rotti, da 13ª Vara da Fazenda Pú-
blica, afirma na sentença que "não
há outra conclusão senão a de que
o réu agiu de forma dolosa e pre-
meditada, sem qualquer margem
para dúvida sobre a inconstitucio-
nalidade e ilegalidade das condu-

tas praticadas, todas marcadas pe-
lo dolo e desrespeito à probidade
no exercício da função pública".

"O requerido José Rodrigo de
Freitas era detentor de cargo efeti-
vo e agiu de forma consciente e
voluntária, com nítido propósito
de apropriar-se de valores dos co-
fres municipais, afastando-se por
completo do interesse público,
tendo praticado atos ímprobos
durante vários anos consecuti-
vos", escreveu a juíza.

A ação de improbidade é movi-
da pelo promotor de Justiça Silvio
Antônio Marques, que integra os
quadros da Promotoria de Defesa
do Patrimônio Público, braço do
Ministério Público de São Paulo.

"Ao cobrar propina de contri-
buintes que dependiam de licen-
ças e outros atos oficiais munici-
pais e ainda por ter adquirido
bens incompatíveis com seus
rendimentos, obviamente ele
violou o princípio da legalidade",
diz um trecho da ação, protocola-
da em 2015.

O ex-auditor comprou 120
imóveis desde 1989. A Controla-
doria Geral do Município estima
que seu patrimônio seja de R$ 76
milhões. Segundo o Ministério
Público, a evolução patrimonial é
"absolutamente incompatível"

SÃO PAULO

Raoni recebe medalha de Lula e
alerta sobre exploração de petróleo
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

E
m uma visita histórica, o
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva se reuniu

nesta sexta-feira na Aldeia Pia-
raçu, Terra Indígena Capoto-Ja-
rina, no Mato Grosso, com o ca-
cique Raoni Metuktire, do Povo
Kaiapó, uma das mais impor-
tantes e reconhecidas lideran-
ças indígenas do planeta. Na
ocasião, o presidente condeco-
rou Raoni, que tem 93 anos, com
a Grã-Cruz da Ordem Nacional
do Mérito, maior honraria do
Estado brasileiro, em reconheci-
mento às realizações do líder in-
dígena em favor dos povos origi-
nários e da proteção do meio
ambiente.  

"Raoni é uma liderança que
inspira paz, sabedoria ancestral
e profundo conhecimento sobre
as necessidades da terra e a rela-
ção do homem com a natureza.
Por isso mesmo, atrai atenção e
apreço de tanta gente em todo
mundo, anônimos, intelectuais,
celebridades nacionais e inter-
nacionais", afirmou Lula.

O presidente se reuniu com
Raoni e outros caciques indíge-

nas de diferentes etnias que
também vivem no Parque Na-
cional do Xingu.

"Hoje é um dia de homena-
gem, mas também de escuta das
demandas de vocês e encami-
nhamento das soluções. Somos
um governo que respeita os po-
vos indígenas, reconhece seus
direitos e trabalha dia e noite,
noite e dia, para que eles sejam
assegurados", acrescentou o
presidente.

Em seu discurso, cacique
Raoni enalteceu o compromisso
de Lula com os povos indíge-
nas e pediu que o presidente tra-
balhe um sucessor que dê conti-
nuidade às políticas indigenis-
tas do governo.

"Eu quero pedir para o se-
nhor pensar no seu sucessor,
que tem que ser o próximo pre-
sidente, para continuar sua for-
ma de trabalho, e defender nos-
sos indígenas e territórios", afir-
mou.

Raoni também aproveitou a
oportunidade para criticar a
possibilidade da exploração de
petróleo na Margem Equatorial,
região marítima do estado do
Amapá a 550 quilômetros da Foz

do Rio Amazonas.
Como pajé, Raoni falou sobre

advertência espiritual que tem
recebido acerca dos riscos da
exploração. A iniciativa na Mar-
quem Equatorial é criticada por
ambientalistas e indígenas, mas
conta com autorizações prelimi-
nares do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) em favor da Petrobras.

"Eu estou sabendo que lá na
Foz do Rio Amazonas, o senhor
está pensando no petróleo de-
baixo do fundo do mar. Eu pen-
so que não (é adequado). Essas
coisas, na forma como estão, ga-
rantem que a gente tenha o
meio ambiente e a Terra com
menos poluição e menos aque-
cimento. Se isso acontecer [ex-
ploração do petróleo], eu sou
pajé também, eu já tive contato
com espíritos que sabem do ris-
co que a gente tem de continuar
trabalhando dessa forma, de
destruir, destruir e destruir, com
consequências muito grandes
que não conseguiremos parar",
alertou.

Também presente ao evento
na Aldeia Piaraçu, a ministra

dos Povos Indígenas, Sônia
Guajajara, destacou que o atual
governo assinou 13 decretações
de terras indígenas e emitiu 11
novas portarias declaratórias,
avançando em procedimentos
de demarcação.

"Nós estamos fazendo um
trabalho de fazer as pessoas en-
tenderem o papel que os povos
indígenas e seus territórios exer-
cem para o Brasil e para o mun-
do. Por isso, a gente segue com a
nossa bandeira de luta maior,
que é a demarcação das terras
indígenas", afirmou.

O convite para a visita ao ter-
ritório foi feito no mês passado,
quando o presidente recebeu li-
deranças da região no Palácio
da Alvorada.

O Parque Nacional Indígena
do Xingu ocupa uma área de
mais de 2,6 milhões de hectares,
em uma zona de transição entre
o Cerrado e a Amazônia, onde
vivem mais de 5,5 mil indígenas
de diferentes etnias e territórios:
Yawalapiti, Aweti, Ikpeng, Kaia-
bi, Kalapalo, Kamaiurá, Kĩsêdjê,
Kuikuro, Matipu, Mehinako,
Nahukuá, Naruvotu, Wauja, Ta-
payuna, Trumai e Yudja.

GRÃ-CRUZ

Zanin rejeita recurso 
e vota para manter
deputados do PL réus 

DESVIO DE EMENDAS

ADRIANA VICTORINO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano
Zanin votou, nesta sexta-feira,
contra os recursos apresenta-
dos pelas defesas de três parla-
mentares do PL e manteve a
decisão da Corte que recebeu a
denúncia da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). Os de-
putados são acusados de des-
viar emendas parlamentares.

Os deputados federais Josi-
mar Maranhãozinho (PL-MA),
Pastor Gil (PL-MA) e o suplen-
te Bosco Costa (PL-SE) se tor-
naram réus após decisão to-
mada pela Primeira Turma do
STF no início de março. As de-
fesas negam as acusações.

Os ministros agora anali-
sam, em sessão virtual, os em-
bargos de declaração apre-
sentados pelas defesas. O jul-
gamento vai até a próxima
sexta-feira.

Nos recursos, os advogados
alegam que a Corte foi omissa.
O argumento foi rejeitado por
Zanin, que afirmou que "os
embargantes, usando como
justificativa o saneamento de
supostas omissões, buscam
apenas a rediscussão da maté-

ria, o que a jurisprudência do
STF não admite".

Ao votar pelo recebimento
da denúncia no último mês, Za-
nin havia destacado que há
"consideráveis indícios de au-
toria e materialidade" que justi-
ficam a abertura da ação penal.

"Contra os três parlamenta-
res há evidências produzidas
ao longo da investigação cri-
minal indicando que teriam
atuado em concertação ilícita
para solicitar ao prefeito José
Eudes Sampaio Nunes o paga-
mento de vantagem indevida,
o que caracteriza, em tese, o
delito de corrupção passiva",
afirmou o relator na época.

De acordo com a denúncia
da PGR, os parlamentares exi-
giram propina de 25% sobre o
valor de emendas destinadas
ao município de São José de
Ribamar (MA). O montante so-
licitado chegaria a R$ 1,66 mi-
lhão, em troca da liberação de
R$ 6,67 milhões em recursos
públicos. O ex-prefeito de São
José de Ribamar, no Mara-
nhão, José Eudes Sampaio Nu-
nes, relatou ter sofrido cobran-
ças e intimidações para viabili-
zar o repasse. As defesas dos
acusados negam as acusações.

Nota
ÔNIBUS COM ESTUDANTES TOMBA EM RIBANCEIRA
NO RS E DEIXA SETE MORTOS E MAIS DE 20 FERIDOS

Um ônibus que transportava estudantes e professores da
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) caiu em uma
ribanceira, no final da manhã desta sexta-feira, no município
de Imigrante, no Vale do Taquari, no Rio Grande do Sul. Ao
menos sete pessoas morreram e mais de 20 ficarem feridas,
segundo o Corpo de Bombeiros. O acidente aconteceu por
volta de 11h15, no km 3,5 da rodovia RSC-453. De acordo
com as primeiras informações, o veículo teria perdido o freio e
saiu da pista, tombando na ribanceira. Segundo a
universidade, 35 pessoas estavam a bordo do coletivo. O
grupo de estudantes e docentes do Curso de Paisagismo do
Colégio Politécnico da seguia para uma visita técnica ao
viveiro de plantas Cactário Horst, no município de Imigrante.

com os seus rendimentos e ultra-
passa a soma de todos os salários
que ele recebeu.

A mulher dele, Solange Regina
Garcez Bispo de Freitas, também
foi condenada. Eles são sócios na
empresa Ypê Comunicação Ad-
ministração e Participações Ltda,
que segundo o Ministério Público
foi usada para lavar de dinheiro de
propina. Segundo a ação, Solange

se beneficiou de "atos criminosos
e ímprobos".

"A demandada Solange, aliás,
não poderia ignorar que seu mari-
do estava envolvido no esquema
de extorsão e de ladroagem de di-
nheiro público, pois ele não tinha
rendas suficientes para adquirir
tantos bens em tão pouco tempo",
defendeu o Ministério Público ao
dar entrada na ação.



Lula propõe apoio
unificado da AL a uma
mulher para a ONU

CELAC

FELIPE FRAZÃO/AE

O governo Luiz Inácio Lula
da Silva propôs que os 33 paí-
ses da Comunidade de Estados
Latino-americanos e Caribe-
nhos (Celac) apoiem o nome
de uma mulher como candida-
ta única para o cargo de secre-
tária-geral da Organização das
Nações Unidas (ONU).

O governo brasileiro já su-
geriu a ideia aos demais paí-
ses, e Lula vai pessoalmente
tentar amarrar o compromisso
de uma candidata unificada
latino-americana, na semana
que vem, durante a Cúpula da
Celac em Tegucigalpa, Hon-
duras.

A articulação não tem uma
candidata pré-definida, mas
alguns nomes com peso políti-
co são lembrados por diplo-
matas, entre elas a ex-presi-
dente do Chile Michelle Ba-
chelet e a primeira-ministra
de Barbados, Mia Mottley.

No ano que vem, a ONU vai
escolher uma nova liderança
para suceder o português An-
tónio Guterres. O Brasil enten-
de que será o momento de
uma figura latino-americana
assumir o cargo mais impor-
tante da entidade, seguindo
uma espécie de rodízio regio-
nal - um acerto informal. A
unidade poderia dar mais pe-
so político ao pleito, segundo a
chancelaria brasileira.

"Nós estamos propondo
que os países se unam para
começar a trabalhar em torno
de uma candidatura única,
que nos dá maiores chances
de fazer valer esse princípio da
rotatividade", disse nesta
quinta-feira, dia 4, a embaixa-
dora Gisela Padovan, secretá-
ria de América Latina e Caribe
do Itamaraty.

"Nós temos interesse em
ver uma secretária-geral mu-
lher, porque nunca houve, e
há excelentes candidatas, não
só a Mia Mottley. Ela é uma li-
derança importantíssima no
Caribe. Eu adoraria por exem-
plo a Michelle Bachelet, e há
outras mulheres da região em
cargos relevantes e capacida-
de de liderança. O Brasil gos-
taria de ver além de um candi-

dato regional, também uma
mulher. Mas está tudo em
aberto. É um processo absolu-
tamente preliminar."

A ideia é que a Cúpula da
Celac aprove uma declaração
especial em defesa da campa-
nha conjunta por uma mulher
para a Secretaria-Geral da
ONU e outra sobre mulheres e
segurança.

Em setembro do ano passa-
do, Lula criticou durante seu
discurso de abertura dos de-
bates da Assembleia Geral a
falta de uma mulher na chefia
da ONU e também nos cargos
diretivos em geral. Todos os
nove secretários-gerais foram
homens desde a criação das
Nações Unidas.

RESISTÊNCIA
No ano passado, visões

conflitantes sobre o foco nas
questões de gênero complica-
ram declarações conjuntas
nas cúpulas do G20, da Orga-
nização dos Estados America-
nos (OEA) e do Mercosul, co-
mo mostrou o Estadão.

A blitze conservadora foi li-
derada Argentina. Por isso, o
Itamaraty já prevê que haja re-
sistência de governos mais
conservadores da região, so-
bretudo do libertário Javier
Milei e alguns aliados em po-
tencial. Ele conseguiu barrar
ou desidratar declarações e
iniciativas para fomentar a
participação feminina ou mes-
mo discutir questões ligadas a
mulheres.

Nesse sentido, diplomatas
do Itamaraty já admitem que
a Celac possa modificar o tex-
to sugerido pelo Brasil, a fim
de conseguir ao menos a de-
fesa comum de uma candida-
tura unificada, ainda que de
um homem - e que não "ex-
clua" a possibilidade de ser
uma mulher.

Segundo embaixadoras
brasileiras, o texto de apoio é
simples e bastaria uma deci-
são política dos demais países,
mas alguns detalhes podem
levar tempo, bem como a es-
tratégia de campanha na
ONU. Por isso a ideia de lançar
uma posição conjunta de for-
ma antecipada.

CRIME NO BUTANTAN

Ladrão ‘atropelado’ que
matou arquiteto se entrega
O

Departamento Esta-
dual de Investigações
Criminais (Deic)

prendeu nesta sexta-feira, Hugo
dos Santos Araújo, suspeito de
atirar contra o arquiteto Jeffer-
son Dias Aguiar durante uma fu-
ga de roubo no Butantã, zona
oeste de São Paulo, na terça-fei-
ra passada. O homem se apre-
sentou à equipe responsável pe-
la apuração do caso, segundo a
Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SSP).

Araújo foi identificado pou-
co depois do homicídio por
meio de imagens de câmeras de
segurança, mas estava foragido.

Os policiais da 1ª Divisão de In-
vestigações sobre Crimes con-
tra o Patrimônio (Disccpat), do
Deic,  chegaram próximo de
capturar o suspeito durante
uma apuração sobre o seu pa-
radeiro, mas ele conseguiu fu-
gir na ocasião.

Segundo a SSP, ele decidiu se
entregar. O objetivo da polícia
agora é prender o segundo en-
volvido no crime, que dirigia a
motocicleta que carregava
Araújo. Ele também já foi identi-
ficado, mas está foragido.

A morte do arquiteto Jeffer-
son Dias Aguiar aconteceu no
começo da tarde da terça-feira,

na altura do número 64 da rua
Desembargador Armando Fair-
banks, no Butantã. Ele estava
em uma caminhonete Montana
quando viu uma mulher sendo
assaltada por dois indivíduos
em uma moto - eles teriam leva-
do o celular e a aliança dela.

Logo em seguida, imagens
de monitoramento mostram
que o arquiteto atropelou um
dos suspeitos, que seria Araújo.
A polícia investiga se o atrope-
lamento foi intencional ou um
acidente.

Com o impacto da batida,
Araújo caiu no chão, mas se le-
vantou e efetuou três disparos

contra o arquiteto. Um dos tiros
atingiu as costas da vítima, perto
da região da nuca. Ele foi socor-
rido e levado ao Hospital Uni-
versitário da Universidade de
São Paulo (USP) em estado gra-
ve, mas não resistiu.

Conforme a Polícia Militar, a
dupla praticava outros assaltos
na região antes de disparar con-
tra o arquiteto. Depois de come-
ter o crime, eles teriam conse-
guido escapar pulando o muro
de um estacionamento, que fica
ao lado de uma obra. Os autores
abandonaram no local a moto-
cicleta usada no assalto, uma
Honda Titan azul.

Homem é morto a facadas em Parque Ecológico
ASSALTO NO TIETÊ

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um homem de 37 anos foi
morto a facadas durante uma ten-
tativa de assalto, na noite de quin-
ta-feira passada, no Parque Ecoló-
gico do Tietê, no bairro Vila Santo
Henrique, zona leste de São Paulo.

O homem caminhava por uma
trilha, quando foi abordado por
outro homem que tentou roubar
seu celular. A vítima foi esfaquea-
da e chegou a ser socorrida, mas
não resistiu. O suspeito, de 41
anos, foi preso em flagrante.

O local fica próximo à estação
de trem Engenheiro Goulart, que
estava fechada naquele horário.
De acordo o registro policial, tes-
temunhas relataram que o ho-
mem saiu do parque gritando que
havia sido assaltado por um ho-
mem armado com uma faca. Ele
apresentava ferimentos nos bra-
ços e nas pernas. A vítima chegou
a descrever o agressor antes de
desmaiar. A Polícia Militar foi
acionada para atender a ocorrên-
cias. De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
no local foi constatado que a víti-
ma estava caminhando pela Via
Parque, quando foi abordada pelo
criminoso, que tentou roubá-lo.
Na ação, o homem foi esfaqueado.
A vítima foi socorrida pelo Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), mas não resistiu aos
ferimentos e morreu.

Em diligências, os PMs locali-
zaram o autor do crime escondido
em uma área de mata e o detive-
ram. Ele estava com as roupas su-
jas de sangue. Segundo a SSP, tes-
temunhas o reconheceram como
o autor do crime. O suspeito foi le-
vado para a delegacia e permane-
ceu à disposição da Justiça. O caso
foi registrado como tentativa de
roubo no 24° Distrito Policial, na
Ponte Rasa.

LATROCÍNIOS
A capital paulista teve alta de

23,2% nos latrocínios em 2024,
com 53 vítimas no período. Em ja-
neiro deste ano, este crime desa-
celerou, e, em fevereiro, manteve
a tendência de queda. Mas uma
onda de crimes violentos - in-
cluindo em bairros de classe mé-
dia alta, como Pinheiros, na zona
oeste, e Itaim-Bibi, na zona sul -
tem assustado os paulistanos, co-

Trump anuncia 'cartão
ouro' de residência nos
EUA, que custa US$ 5 mi

GOLD CARD

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, apre-
sentou o primeiro "gold card",
ou "cartão ouro", um visto de
residência no país que custará
US$ 5 milhões (cerca de R$ 29
milhões). Trump mostrou um
cartão físico dourado em con-
versa com jornalistas na quin-
ta-feira passada.

"Ele estará disponível em
cerca de menos de duas sema-
nas, provavelmente. Bem ani-
mador, certo?", disse Trump. O
presidente afirmou aos repór-
teres que ele é o primeiro com-
prador do cartão, e que não sa-
be quem será o segundo.

O cartão é dourado e possui
uma ilustração de Trump em
primeiro plano. Há ainda estre-
las em volta das palavras "The
Trump Card". Na apresenta-
ção, ele se referiu ao visto como
"o cartão de Trump, o cartão
dourado". Em outras ocasiões,
o cartão já foi chamado de "o
cartão ouro de Trump".

O 'GOLD CARD'?
Em fevereiro, Trump disse

que planejava criar o visto ou-
ro como um caminho para a
cidadania americana, possibi-
litando a residência legal per-
manente por um custo de US$
5 milhões. O "gold card" subs-
tituiria os vistos EB-5, criados
pelo Congresso em 1990 para

gerar investimento estrangei-
ro. Esses vistos estão disponí-
veis para pessoas que gastam
cerca de US$ 1 milhão em uma
empresa que emprega pelo
menos 10 pessoas nos EUA.

O Secretário de Comércio,
Howard Lutnick, disse que o car-
tão dourado aumentaria o preço
de admissão para investidores e
acabaria com a "fraude" e o "ab-
surdo" que ele disse caracterizar
o programa EB-5. Como outros
green cards, ele incluiria um ca-
minho para a cidadania.

Trump havia dito que o car-
tão seria para pessoas "ricas e
bem-sucedidas", que gastam
muito dinheiro, pagam muitos
impostos e empregam muitas
pessoas nos Estados Unidos.
Porém, diferente do EB-5, para
o "gold card" Trump não men-
cionou se haverá requisitos de
criação de empregos.

"É algo como um green
card, mas em um nível mais al-
to de sofisticação, é um cami-
nho para a cidadania para as
pessoas, e essencialmente pes-
soas ricas ou pessoas de gran-
de talento, onde as pessoas ri-
cas pagam para que essas pes-
soas talentosas entrem, o que
significa que as empresas pa-
garão para que as pessoas en-
trem e tenham status de longo,
longo prazo no país", disse o
presidente dos EUA.

Entrega de duplicação de trecho
da Castello Branco é adiada
GIOVANNA CASTRO/AE

A entrega da duplicação do
trecho inicial da Rodovia Castel-
lo Branco foi adiada para de-
zembro de 2026 pela CCR
ViaOeste. A obra começou em
outubro de 2022 e, na previsão
inicial, segundo informado pela
concessionária em 2023, seria
concluída em março deste ano.

Ainda de acordo com a CCR,
durante a execução das obras

das novas vias marginais, foram
identificadas interferências não
previstas, como redes de água,
gás e esgoto, desapropriações
adicionais "exigindo adequa-
ções no planejamento e ajustes
no cronograma."

A concessionária deixou de
gerenciar a rodovia após perder
o leilão para a EcoRodovias na
disputa pelo trecho. Apesar de
não ser mais a responsável, ela
tem a obrigação contratual de

concluir as obras previstas.
Atualmente, as frentes atuam

nos segmentos viários, conten-
ção, Obras de Arte Especiais
(OAE) e remanejamento dessas
interferências, com interven-
ções nos seguintes trechos:

Em nota, a CCR afiram que
reestruturou o cronograma,
"prevendo entregas parciais
conforme os trechos forem sen-
do liberados e conclusão total
até dezembro de 2026."

As obras de ampliação das
vias marginais da Rodovia Cas-
tello Branco (SP 280) têm como
objetivo melhorar a fluidez do
tráfego da região com o aumen-
to da capacidade das vias, atra-
vés da implantação de faixas
adicionais e construção de
pontes paralelas à Ponte Gui-
lherme de Almeida, além de
adequar os acessos à Alphaville
e Barueri, facilitando o escoa-
mento do tráfego.

RODOVIA

OUTONO: Chuvoso durante o dia. 
À noite o céu ainda fica nublado.

Manhã Tarde Noite
06:10 18:05
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Mundo/São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 5, 6 e 7 de abril de 2025

mo mostra o Radar da Criminali-
dade, ferramenta exclusiva do Es-
tadão.

Em fevereiro, a médica Marília
Dalprá, de 67 anos, sofreu uma
tentativa de assalto ao sair para
caminhar no Parque Continental,
zona oeste .
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